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O objetivo deste texto para discussão é dispo-
nibilizar evidências empíricas a respeito dos 
concursos públicos, ocorridos nos anos 1990 e 
2000, para técnicos de planejamento e pesquisa 
(TPs) do Ipea. O objetivo é oferecer evidências 
sobre aspectos variados, como a atratividade de 
cada certame ou os perfis sociodemográficos 
e os históricos sociolaborais dos candidatos, 
que se alteraram bastante ao longo do tempo.  
No que se refere às fontes de informações utili-
zadas, estas incluem editais de concursos, publi-
cados no Diário Oficial da União (DOU). Acrescen-
tam também variados documentos publicados 
pelo próprio Ipea, como notas técnicas e relató-
rios de gestão. E incluem, por fim, microdados 
identificados da Relação Anual de Informações 
Sociais do Ministério do Trabalho e Emprego 
(Rais/MTE). Com esses microdados, é possível 
identificar os candidatos que, em cada um dos 
concursos para TP, foram aprovados e nome-
ados, tomaram posse e iniciaram exercício no 
Ipea. E, mais que isso, é possível também recupe-
rar o perfil sociodemográfico desses indivíduos –  
principalmente em termos de sexo, idade e ori-
gem geográfica –, bem como reconstruir seu 
histórico sociolaboral anterior – em termos de 

tempo de experiência, tipo de ocupação e valor 
de remuneração no trabalho, por exemplo. 

Este trabalho é parte de uma conjuntura 
recente, em que foi autorizada a realização 
de um novo concurso, para seleção de oitenta 
novos TPs. Ainda que esse certame já esteja 
em andamento, uma análise dos processos 
anteriores, dos anos 1990 e 2000, pode tra-
zer elementos interessantes para sua com-
preensão. A segunda seção deste texto para 
discussão enfoca aspectos metodológicos.  
A terceira seção apresenta informações sobre 
os servidores do Ipea ao longo das últimas déca-
das. A quarta seção revela informações sobre os 
concursos para TP entre 1995 e 2008. A quinta 
seção dedica-se à análise da atratividade de cada 
um dos certames desse período. A sexta seção 
expõe alguns traços sociodemográficos dos 
candidatos aprovados. A sétima seção mostra 
alguns traços sociolaborais desses candidatos. 
Por fim, a oitava seção dedica-se às considera-
ções finais, assim como às futuras análises dos 
concursos do Ipea.


